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APRESENTAÇÃO 

O IBGE, com a presente publicação, Produção 
da Pecuária Municipal, coloca à disposição dos 
usuários de estatísticas e do público em geral os 
resultados da Pesquisa Pecuária Municipal do ano 
de 1990. atinentes ao Brasil. 

A apresentação dos dados é feita mediante um 
conjunto básico de quatro tabelas. Nas Tabelas 1 
e 2 são apresentados os totais do Brasil referen­
tes aos efetivos dos rebanhos e às produções de 
leite de vaca. de ovos de galinha e de codorna. 
de casulos do bicho-da-seda. de lã bruta e de mel 
de abelha; estas mesmas variáveis (efetivos dos 
rebanhos e produções animais) são apresentadas 
nas Tabelas 3 e 4, segundo as grandes regiões e 
seus estados componentes. 

Antecede às tabelas de resultados uma sinopse 
da atividade pecuária do Brasil, na qual são 
abordados. à luz das informações da Pesquisa da 
Pecuária Municipal. os seguintes aspectos: dis­
tribuição inter-regional dos efetivos e da produ­
ção (quantidade e valor dos produtos) da pecuária 
nacional, e evolução dos efetivos e da produção 
da pecuária nacional e regional, no período de 
1989/90. 

Rio de Janeiro, RJ, maio de 1994 

Simon Schwartzman 
Presidente do IBGE 



Efetivos e Produção da Pecuária - Brasil - 1990 

Sinopse dos Resultados 

SUMÁRIO 

Introdução . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . VII 
Distribuição Inter-regional dos Efetivos da Pecuária 
Nacional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . VII 
Distribuição Inter-regional da Produção da Pecuária 
Nacional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . IX 
Evolução dos Efetivos da Pecuária Nacional e Regional XI 
Evolução da Produção Pecuária Nacional e Regional . . . . XII 
Comentários Finais ................................... XIII 

Relação de efetivos e produtos da pecuária abrangidos 
por esta pesQuisa, em todo o Território Nacional . . ... XV 

Plano de Divulgação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . XVI 

Re 1 ação de Tabe 1 as . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . XVII 

Tabe 1 as de Resu 1 tados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

Notas Técnicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 

APÊNDICE 

Questionário: Produção da Pecuária Municipal - PPM 



EFETIVOS E PRODUÇÃO DA PECUÁRIA - BRASIL - 1990 

INTRODUÇÃO 

Do ponto de vista econom1co. a pecuá­
ria brasileira é das mais expressivas 
do mundo. Suas caracteristicas são. no 
entanto, bastante heterogêneas no que 
concerne á produtividade das diferentes 
atividades criatórias. Exemplo disso é 
o rebanho bovino, cujo efetivo se posi­
ciona como o segundo no plano mundial, 
mas que apresenta uma taxa de abate re­
conhecidamente muito baixa. 

Praticada com uma tecnologia das mais 
avançadas. em plano oposto coloca-se a 
avicultura. atividade caracterizada por 
alta produtividade e que tem apresenta­
do grande expansão nas duas últimas dé­
cadas. 

A suinocultura. por sua vez, caracte­
riza-se por grande diversidade nos sis­
temas de criação. sendo bem desenvolvi­
da nas Regiões Sul e Sudeste e. em ge­
ral, precariamente nas demais regiões. 

Apresenta-se a seguir uma sinopse dos 
resultados da Pesquisa da Pecuária Mu­
nicipal relativos ao ano de 1990. con­
solidados para o Brasil e grandes re­
giões. Os dados levantados dizem res­
peito aos efetivos e valores da produ­
ção de diferentes espécies animais, bem 
como ás quantidades produzidas de de­
terminados produtos animais. 

Os efetivos animais são distribuídos 
em três grandes grupos. segundo o porte 
das espécies. a saber: grande porte 
bovinos, eqüinos. bubalinos. asininos e 
muares; médio porte - caprinos. ovinos 
e suínos; pequeno porte - coelhos, co­
dornas, galinhas e outros galináceos 
(galos,. frangos, frangas e pintos). 

Distribuição Inter-Regional 
dos Efetivos e da 
Pecuária Nacional 

Animais de grande porte 
Bovinos 

Em 31-12-90, o efetivo de bovinos 
no Brasil era de 147 102 314 cabeças. 
localizadas preponderantemente nas Re­
giões Centro-Oeste (31,24%), Sudeste 
(24,69%) e Nordeste (17,80%). Muito em­
bora seja uma região de elevada taxa de 
crescimento. o norte do Pais detinha 
apenas 13 316 950 cabeças de bovinos, 
correspondendo a 9,05% do rebanho na­
cional. A Região Sul, com uma partici­
pação de 17,22%. ocupava a quarta posi­
ção (Tabela 1). 

Eqüinos 

No que concerne ao rebanho de eqüi­
nos, da ordem de 6 121 515 cabeças em 
31-12-90, as Regiões Sudeste (29,01%) e 
Nordeste (28,43%) detinham a hegemonia 
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criatória da espécie no País. As Re­
g1oes Sul (19,71%) e Centro-Oeste 
(14,97%) ocupavam as terceira e quarta 
posições. A Região Norte com um contin­
gente de apenas 482 387 cabeças se po­
sicionava em quinto lugar (Tabela 1). 

Bubalinos 

O efetivo de bubalinos, da ordem de 
1 397 097 cabeças em 31-12-90, concen­
trava-se praticamente nas Regiões Norte 
(58,96%), Nordeste (12.51%) e Sul 
(11,86%). Na mesma data. as Regiões 
Centro-Oeste (8,56%) e Sudeste (8,11%) 
se posicionavam nas quarta e quinta co­
locações (Tabela 1). 

Asininos e muares 

A Região Nordeste destaca-se tanto na 
criação de as1n1nos como de muares. No 
que tange aos asininos. detinha 92,04% 
do rebanho nacional, da ordem de 
1 342 826 cabeças em 31-12-90. Os plan­
téis das demais regiões eram inexpres­
sivos. 

O efetivo total de muares alcançou 
2 032 924 cabeças em 31-12-90. cabendo 
ás Regiões Nordeste (43.83%) e Sudeste 
(33.00%) as posições de destaque. As 
demais regiões dispunham, em conjunto. 
de um total aproximado de 471 mil cabe­
ças de muares (Tabela 1). 

Animais de médio porte 
Caprinos 

A caprinocultura brasileira está pra­
ticamente concentrada na Região Nordes­
te, que detinha 89,76% do efetivo de 
11 894 587 caprinos existentes no País 
em 31-12-90 (Tabela 1). 

Ovinos 

A Região Sul manteve a sua pos1çao de 
destaque na ovinocultura do Pais, dis­
pondo de 56,30% do rebanho de 
20 014 505 cabeças em 31-12-90. A Re­
gião Nordeste ocupava a segunda coloca­
ção com um contingente de 7 697 746 ca­
beças, representando 38,46% do rebanho 
nacional (Tabela 1). 

Su1nos 

O plantel de suinos existente no País 
era de 33 623 186 cabeças em 31-12-90. 
As Regiões Sul com 31.64% desse total, 
Nordeste (28,82%) e Sudeste (18.10%) 
constituíram os destaques na criação da 
espécie (Tabela 1). 

Animais de pequeno porte 

Das espécies de pequeno porte criadas 
com objetivo econômico sobressaem oco­
elho. a galinha e a codorna. O plantel 
de coelhos alcançou um total de 
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696 894 cabeças em 31-12-90, sendo 
que mais da metade (57,66%) era criada 
na Região Sul. A Região Sudeste, com um 
contingente de 232 493 cabeças, parti­
cipava com 33,36% do total existente no 
Pais (Tabela 1). 

As Regiões Sul, Sudeste e Nor­
deste destacam-se na criação de ga-
1 ináceos. No que concerne aos galos, 
frangas, frangos e pintos (Outros, na 
Tabela 1), a primazia é da Região Sul, 
que detinha 44,98% do total de 
371 727 150 cabeças existentes no Pais 
em 31-12-90. As Regiões Sudeste e 
Nordeste também ocuparam posições ex­
pressivas nesta criação, ao registrarem 

participações de 29,89% e 16,85%. 
respectivamente, no plantel nacional. 

No que tange às galinhas, a preponde­
rância ficou com a Região Sudeste: 
34,37% do total de 174 508 355 cabeças 
existentes no Pais. Sobressaem ainda as 
Regiões Sul e Nordeste, cujas partici­
pações foram de 29,25% e 22,57%, res­
pectivamente, no total nacional. 

O plantel de codornas era composto de 
2 464 016 cabeças em 31-12-90, sendo 
que praticamente dois terços desse to­
tal estavam localizados na Região Su­
deste. A Região Nordeste era detentora 
de 19,06% do total na mesma data. 

TABELA 

EFETIVOS DE ANIMAIS POR ESPÉCIE 
BRASIL E GRANDES REGIÕES - 31-12-90 

BRASIL E GRANDES REGIOES 

Brasil Norte Nordeste 
ESPÉCIE 

Absoluto Parti- Absoluto Parti- Absoluto Parti-
(Cabeças) cipação (Cabeças) cipação Cabeças cipação 

( % ) (%) (%) 

GRANDE PORTE 
Bovino ......... 147 102 314 100,00 13 316 950 9,05 26 190 283 17,80 
Eqüino ......... 6 121 515 100,00 482 387 7,88 1 740 467 28,43 
Bubalino ....... 1 397 097 100,00 823 725 58.96 174 733 12. 51 
Asinino ........ 1 342 826 100,00 42 824 3. 19 236 001 92,04 
Muar ........... 2 032 924 100,00 18 540 9,08 891 132 43,83 
MÉDIO PORTE 
Caprino ........ 11 894 587 100,00 241 225 2,03 10 677 129 89,76 
Ovino .......... 20 014 505 100,00 252 838 1. 26 7 697 746 38,46 
Suíno .......... 33 623 186 100,00 3 750 066 11 • 1 5 9 691 742 28,82 
PEQUENO PORTE 
Coelho ......... 696 894 100,00 7 099 1,02 35 934 5. 16 
Galinha ........ 174 508 355 100,00 10 046 390 5,76 39 380 384 22,57 
Codorna ...... 2 464 016 100.00 18 137 0,74 469 58 8 19,06 
Outro ( 1) ...... 371 727 150 100,00 16 746 721 4,51 62 634 419 16,85 

GRANDES REGIOES 

Sudeste Sul Centro-Oeste 
ESPÉCIE 

Absoluto Parti- Absoluto Parti- Absoluto Parti-
(Cabeças) cipação (Cabeças) cipação Cabeças cipação 

(%) (%) (%) 

GRANDE PORTE 
Bovino ......... 36 323 168 24,69 25 325 979 17,22 45 945 934 31 ,24 
Eqüino ......... 1 775 638 29,01 1 206 540 19. 71 916 483 14,97 
Bubalino ....... 113 463 8. 11 165 631 11 . 86 119 545 8,56 
Asinino ........ 48 536 3,61 4 385 0,33 11 080 0,83 
Muar ........... 670 765 33,00 152 369 7,50 134 118 6,59 
MÉDIO PORTE 
Caprino ........ 362 052 3,04 455 094 3,83 159 087 1. 34 
Ovino .......... 405 277 2,02 1 1 265 818 56.30 392 826 1. 96 
Suíno .......... 6 085 142 18, 10 10 636 968 31. 64 3 459 268 10,29 
PEQUENO PORTE 
Coelho ......... 232 493 33,36 401 853 57,66 19 515 2,80 
Galinha ........ 59 973 661 34,37 51 051 562 29,25 14 056 358 8,05 
Codorna ........ 1 673 125 67,90 237 550 9,64 65 616 2,66 
Outro ( 1 ) 111 099 146 29,89 167 218 024 44,98 14 028 840 3. 77 

( 1) Galo, franga, frango e pinto. 
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o;str;bu;ção Inter-Regional da Produção 
da Pecuária Nacional 

Produção f1s;ca da pecuár;a 

A produção da pecuária levantada pela 
pesquisa é constituída de seis produ­
tos: leite de vaca, ovos de galinha, 
ovos de codorna, casulos do bicho-da­
seda, lã bruta e mel. Dentre os produ­
tos pesquisados, o leite de vaca e os 
ovos de galinha são os dois produtos em 
destaque, tanto pelo seu peso econômico 
como por sua importância no consumo da 
população. 

Leite de vaca 

A produção brasileira foi estimada em 
14 484 414 mil litros em 1990. A Região 
Sudeste foi a principal produtora com 
uma participação de 47,80% do volume 
total produzido no País. Em seguida, 
posicionou-se a Região Sul com uma pro­
dução de 3 262 255 mil litros, corres­
pondendo a 22,52% da produção nacio­
nal. As Regiões Nordeste e Centro-Oeste 
produziram 2 045 268 e 1 698 374 mil 
litros, respectivamente, ocupando as 
terceira e quarta posições. A produção 
de leite na Região Norte, em razão de 
sua bovinocultura ser direcionada 
principalmente para corte, foi inex­
pressiva (Tabela 2). 

Ovos de galinha e ovos de codorna 

A produção de ovos de galinha, que 
alcançou um total de 2 050 668 mil dú­
zias em 1990, localizou-se preponderan­
temente na Região Sudeste, responsável 
por 47,31% da produção nacional. As Re­
giões Sul (26,23%) e Nordeste (17,70%) 
ocuparam posições de destaque, enquanto 
as produções das Regiões Centro-Oeste e 
Norte foram pouco expressivas (Ta­
bela 2). 
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A orodução de ovos de codorna também 
está concent~ada na Região Sudeste que, 
em 1990, se responsabilizou por 78.71% 
do total produzido no Pais. O Nordeste, 
com uma produção de 4 249 mil dúzias. 
teve uma participação de 12,70% na pro­
dução nacional, ocupando a segunda po­
sição. As produções das Regiões Sul, 
Centro-Oeste e Norte foram diminutas. 

Casulos do bicho-da-seda 

A criação do bicho-da-seda (Bombix 
mori) está localizada nas Regiões Sul e 
Sudeste, que responderam por 65.30% e 
30,54%. respectivamente, da produção 
nacional de casulos em 1990. As produ­
ções das demais reg1oes foram nulas 
ou inexpressivas (Tabela 2). 

Lã bruta 

Quase toda a produção de lã bruta em 
1990 proveio da Região Sul, que foi 
responsável por 98,88% da produção na­
cional. As demais regiões tiveram pro­
duções nulas ou insignificantes (Tabela 
2). 

Mel de abelha 

A produção de mel de abelha 
proveniente de apiários em 1990 
concentrou-se nas Regiões Sul, Su­
deste e Nordeste, que em conjunto 
foram responsáveis por 97,05% da 
produção nacional. Isoladamente, a 
Região Sul produziu 10 355 196 kg, 
representando 63,99% do total produ­
zido no País. As Regiões Sudeste 
e Nordeste, com participações de 
22,05% e 11,01%, respectivamente, 
na produção nacional, ocuparam as 
segunda e terceira posições. As 
produções das Regiões Centro-Oeste 
e Norte foram pouco significantes (Ta­
bela 2). 
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TABELA 2 

PRODUÇÃO DA PECUÁRIA 
BRASIL E GRANDES REGIÕES - 1990 

BRASIL E 
GRANDES REGIÕES 

Lei te 

PRODUÇAO DA PECUARIA 

Galinha 

Ovos 

Codorna 

Absoluta Parti- Absoluto Parti- Absoluto Parti-
(Mi l litros) cipação (Mil dúzias) cipação (Mil dúzias) cipação 

(%) (%) (%) 

BRASIL .... 14 484 414 100,00 2 050 668 100,00 33 447 100,00 
Norte .......... 555 216 3,83 59 584 2,91 133 o.39 
Nordeste ....... 2 045 268 14. 12 362 943 17,70 4 249 12,70 
Sudeste ........ 6 923 301 47,80 970 112 47,31 26 325 78,71 
Sul ............ 3 262 255 22.52 537 963 26,23 1 748 5,23 
Centro-Oeste ... 1 698 374 11. 73 120 065 5,85 992 5,85 

PRODUÇAO DA PECUARIA 

Casulos Mel 
do Lã Bruta 

GRANDES REGIÕES Bicho-da-Seda ( 1 ) 

Absoluta Parti- Absoluto Parti- Absoluto Parti-
(kg) cipação (kg) cipação (kg) cipação 

(%) (%) ( %) 

BRASIL .... 16 270 820 100,00 29 077 083 100,00 16 181 289 100,00 
Norte .......... 69 546 0,43 
Nordeste ....... 42 117 0,26 1 782 081 11 . o 1 
Sudeste ........ 4 969 168 30.54 115 664 0,40 3 567 454 22,05 
Sul ............ 10 624 841 65,30 28 751 712 98,88 10 355 196 63,99 
Centro-Oeste ... 634 694 3,90 209 707 0,72 407 012 2,52 

(1) Inclui somente o produto da apicultura. 

Valor da produção da pecuária 

O valor das produções de leite de va­
ca. ovos de galinha, ovos de codorna. 
casulos do bicho-da-seda. lã bruta e 
mel de abelha alcançou um total de 
Cr$ 357 752 832 mil em 1990. A soma dos 
valores de dois produtos - leite de va­
ca e ovos de galinha representou a 
quase totalidade (97,10%) do valor da 
produção dos produtos considerados pela 
pesquisa. Em virtude de ser a principal 
produtora de leite de vaca e ovos de 
galinha, a Região Sudeste deteve 46.93% 
do valor total nacional desses produ­
tos. Em seguida. posicionaram-se a 
Região Sul (20,73%) e a Nordeste 
(18,34%). As participações dos valores 
desses dois produtos pecuários nas 
Regiões Centro-Oeste (9,73%) e Norte 
(4,25%) foram pouco expressivas (Ta­
be 1 a 3). 

X 

Devido ao fato de serem produzidos de 
forma mais intensa em determinadas re­
giões. o valor da produção de ovos de 
codorna, de casulos do bicho-da-seda. 
de lã bruta e do mel só se destacou lo­
cal i zadamente. Assim, embora o valor 
da produção de ovos de codorna tenha 
representado apenas 0,17% do valor dos 
produtos da pecuária levantados pela 
pesquisa no País, as Regiões Sudeste 
(67,77%) e Nordeste (14,62%) têm par­
ticipações significativas no valor to­
tal do produto. Identicamente, o valor 
da produção de casulos do bicho-da-seda 
só é expressivo nas Regiões Sul 
(65,17%) e Sudeste (30,98%). Quanto à 
lã bruta. seu valor é de 1,06% do va­
lor total dos produtos da pecuária na­
cional. sendo a Região Sul responsável 
pela geração de sua quase totalidade 
(98,81%). Já a participação do valor 
da produção de mel de abelha mos­
trou-se significativo nas Regiões Sul 
(48,45%). Sudeste (36,19%) e Nordes­
te ( 10.15%). 
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TABELA 3 

VALOR DA PRODUÇÃO DA PECUÁRIA 
BRASIL E GRANDES REGIÕES - 1990 

VALOR DA PRDDUÇAO (MIL CRUZEIROS) 

BRASIL E 

GRANDES REGIÕES 

Lei te 

Parti-

Galinha 

Parti-

Ovos 

Codorna 

Parti-
Absoluto cipação Absoluto cipação Absoluto cipação 

(%) (%) (%) 

BRASIL .... 264 568 740 100,00 82 811 211 100,00 607 224 100,00 
Norte .......... 9 991 921 3,78 4 784 407 5,77 14 658 2,41 
Nordeste ....... 44 815 704 16,94 18 906 057 22.83 88 786 14,62 
Sudeste ........ 128 044 970 48,40 35 002 193 42,27 411 515 67,77 
Sul ............ 53 847 240 20,35 18 172 992 21 ,95 59 302 9,77 
Centro-Oeste ... 27 868 903 10,53 5 945 562 7. 18 32 963 5,43 

VALOR DA PRODUÇAO (MIL CRUZEIROS) 

Casulos 
do Lã Bruta Mel ( 1) 

GRANDES REGIÕES Bicho-da-Seda 

Parti- Parti- Parti-
Absoluto cipação Absoluto cipação Absoluto cipação 

(%) 

BRASIL .... 3 124 978 100,00 3 
Norte .......... 
Nordeste ....... 10 758 0,34 
Sudeste ........ 967 994 30,98 
Sul ............ 2 036 458 65. 17 3 
Centro-Oeste ... 109 769 3,51 

(1) Inclui somente o produto da apicultura. 

Evolução dos Efet;vos da Pecuária Na­
ciona 1 e Regional 

No biênio 1989/90. a evolução dos 
efetivos das principais espec1es ani­
mais criadas (Tabela 4) mostrou-sebas­
tante diferenciada no País. Essa hete­
rogeneidade evolutiva deu-se também no 
plano regional. Dentre as espécies ani­
mais. o destaque coube aos bubalinos. 
cujos rebanhos cresceram 8,72%, e às 
codornas. cujos plantéis aumentaram 
4,91% no período mencionado. O plantel 
que mais decresceu no País foi o de co­
e 1 hos ( - 1 6 , 83%) . 

An;mais de grande porte 

Dentre os bovinos, o destaque coube à 
Região Centro-Oeste, cujo rebanho au­
mentou 5,84%, percentual bem acima da 
média nacional (2.05%) no biênio 
1989/90. A Região Norte (1,28%) apre­
sentou uma pequena expansão. Nas Re­
giões Nordeste, Sudeste e Sul, os reba­
nhos bovinos mantiveram-se praticamente 
estagnados, com percentuais de apenas 
0,91%, 0,24% e -0,31%, respectivamente 
( Tabe 1 a 4). 

No que concerne ao rebanho de eqüi­
nos, sobressaiu a Região Centro-Oeste, 
cujo efetivo cresceu 2,51% no período. 

Produção da Pecuaria Municipal - 1990 

( %) ( % ) 

806 328 100,00 2 834 351 100,00 
27 072 0,95 

287 626 10. 15 
30 030 0,79 025 661 36' 19 

761 053 98,81 373 218 48,45 
15 245 0,40 120 775 4,26 

Cabe destacar a Região Norte. cujo re­
banho diminuiu em 6,12%. Todas as de­
mais regiões apresentaram crescimentos 
inferiores a 1%. 

Excetuando-se o Nordeste e o Sudeste. 
os rebanhos bubalinos cresceram de modo 
significativo nas demais reg1oes do 
Pais, a saber: Norte (12,95%). Cen­
tro-Oeste (12,85%) e Sul (4,94%). 

Quanto aos asininos, digna de desta­
que foi a expansão verificada nos reba­
nhos do Sudeste (7,87%) e do Centro-O­
este (3,93%), tendo em vista que nas 
demais regiões os seus plantéis cresce­
ram ou diminuíram pouco Norte 
(2,73%), Nordeste (1,28%) e Sul 
(-O, 18%). 

Por sua vez, os rebanhos de muares 
registraram aumento nas Regiões Cen­
tro-Oeste (3,81%) e Norte (6,39%). Nas 
demais, os seus plantéis mantiveram-se 
praticamente estáveis Sudeste 
(-0,50%) e Sul (-0,38%) ou pouco 
cresceram - Nordeste (1,31%). 

Animais de médio porte 

No que se refere aos caprinos, so­
bressaiu a Região Centro-Oeste, cujos 
plantéis cresceram 8,76% no período 
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1989/90. As demais regiões apresentaram 
percentuais de expansão pouco expressi­
vos. destacando-se somente o Sudeste 
(3,44%). 

A evolução do rebanho de ovinos no 
biênio 1989/90 deu-se de modo heterogê­
neo nas diferentes regiões, tendo acu­
sado expansão na Centro-Oeste (7,41%), 
Sudeste (2,60%) e Nordeste (1,60%) e 
declínio na Sul (-1,43%) e Norte 
(-8,16%). 

Quanto ao rebanho de suinos, os plan­
téis cresceram nas Regiões Centro-Oeste 
(4.66%), Sul (2,12%), Sudeste (1,70%) e 
Nordeste (1,66%). 

Animais de pequeno porte 

No período 1989/90. os plantéis de 
coelhos cresceram apenas no Centro-Oes­
te (1,42%) (Tabela 4). Nas demais re­
giões, a criação desses animais regre-

diu substancialmente 
(-23.22%), Sul (-14, 12%), 
(-10,39%) e Norte (-9,44%). 

Sudeste 
Nordeste 

Comportamento diverso teve a avicul­
tura no País no período 1989/90. Os 
plantéis de galos, frangos, frangas e 
pintos (Outros, na Tabela 4) cresceram 
nas Regiões Norte, Centro-Oeste, Sul, 
Sudeste e Nordeste a taxas de 6.62%, 
5,28%, 4,39%, 2,59% e 2,50%. Já o núme­
ro de galinhas decresceu 9,63% na Re­
gião Norte, cresceu, respectivamente, 
7,80%, 3,25% e 2,55% nas Regiões Cen­
tro-Oeste, Nordeste e Sul e manteve-se 
estável na Região Sudeste com -0,92%. A 
criação de codornas, por sua vez, avan­
çou 14,32% e 8,33% nas Regiões Sul e 
Sudeste, respectivamente, ao passo que 
regrediu substancialmente nas Regiões 
Centro-Oeste (-13,49%) e Nordeste 
(-6,56%). A Região Norte registrou uma 
estagnação do rebanho no biênio em aná-
1 i se (o, 20%) . 

TABELA 4 
EVOLUÇÃO DOS EFETIVOS DE ANIMAIS POR ESPÉCIE 

DE 31-12-90 EM RELAÇÃO AOS DE 31-12-89 
BRASIL E GRANDES REGIÕES 

BRASIL NORTE 
ESPÉCIE (%) (%) 

GRANDE PORTE 
Bovino ........ 2,05 1. 28 
Eqüino ........ 0,39 -6. 12 
Buba 1 ino ...... 8,72 12,95 
Asinino ....... 1. 56 2,73 
Muar .......... 1 . 17 6,39 
MÉDIO PORTE 
Caprino ....... 1. 93 -0,38 
Ovino ......... -o. 13 -8. 16 
Suíno ......... 1. 84 -0,69 
PEQUENO PORTE 
Coelho ........ -16,83 -9,44 
Galinha ....... 1. 10 -9,63 
Codorna ....... 4,91 0,20 
Outro ( 1 ) 3,66 6,62 

(1) Galo, franga, frango e pinto. 

Evolução da Produção Pecuária Nacional 
e Regional 

Leite de vaca 

Excetuando-se a Região Sul, onde a 
produção leiteira manteve-se estável 
(0,68%), a produção de leite de vaca 
expandiu-se em todas as regiões, no pe­
ríodo 1989/90. O destaque coube á Re­
gião Norte, que registrou um crescimen­
to de 19,90% (Tabela 5). Em seguida, 
posicionaram-se as Regiões Centro-Oeste 
(4,87%) e Nordeste (4,07%). 

Ovos de galinha e ovos de codorna 

No que se refere à evolução inter-re­
gional da produção de ovos de galinha, 
verificou-se que ela aumentou em todas 
as regiões. excetuando-se apenas a Re­
gião Norte, onde o produto acusou uma 
retração de 11,36% (Tabela 5). 

XII 

NORDESTE SUDESTE SUL CENTRO-OESTE 
(%) ( % ) (%) ( %) 

0,91 0,24 -0,31 5,84 
0,85 0,86 0,24 2,51 

-0,99 -1. 79 4,94 12,85 
1. 28 7,87 -o, 18 3,93 
1 . 31 -0,50 -0,38 3,81 

1. 91 3,44 0,23 8,76 
1,60 2.60 -1. 43 7,41 
1. 66 1. 70 2. 12 4,66 

-10.39 -23.22 -14, 12 1. 42 
3,25 -0,92 2,55 7,80 

-6.56 8,33 14,32 -13,49 
2,50 2,59 4,39 5,28 

Já a produção de ovos de codorna au­
mentou nas Regiões Sul (21,05%), Sudes­
te (10,60%) e Norte (4,72%) e regrediu 
nas Regiões Centro-Oeste (-13,44%) e 
Nordeste (-5,16%). 

Lã bruta 

A produção de lã bruta acusou um au­
mento de 14,43% na Região Centro-Oeste, 
10,38% na Sudeste e 7,01% na Sul. As 
Regiões Norte e Nordeste não produziram 
lã bruta em 1990. 

Mel de abelha 

Quanto à apicultura, a produção cres­
ceu substancialmente nas Regiões Norte 
(11,93%), Sudeste (9,03%) e Centro-Oes­
te (6,29%). É pertinente registrar, 
ainda, que a Região Nordeste aumentou 
1,01% e a Sul reduziu sua produção em 
-1,73%. 
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TABELA 5 
EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DA PECUÁRIA DE 1990 EM RELAÇÃO Á DE 1989 

BRASIL E GRANDES REGIÕES 

ESPÉCIE 

Leite ........ . 
Ovos de Galinha 
Ovos de Codorna 
Casulos do Bi-

cho-da-Seda . 
Lã Bruta ..... . 
Mel .......... . 

Comentários Finais 

BRASIL 
(%) 

2,76 
3,63 
7,90 

32,32 
7,06 
1 ,01 

NORTE 
(%) 

19,90 
-11'36 

4,72 

-100.00 
11. 93 

Em 1990, a atividade criatória de 
animais de grande porte continuou a se 
expandir nas Regiões Norte e Cen­
tro-Oeste. O destaque coube aos bubali­
nos, cujos rebanhos aumentaram 12,95% 
na Região Norte e 12,85% na Região Cen­
tro-Oeste, superando a taxa média de 
crescimento do País (8,72%). Idêntico 
processo foi observado na Região Cen­
tro-Oeste. com relação aos bovinos. cu­
jo rebanho cresceu 5.84%, taxa essa ni­
tidamente superior à verificada no País 
(Tabela 4). 

No que se refere aos animais de médio 
porte. sobressaiu a expansão de 8,76% 
dos rebanhos de caprinos e de 7,41% de 

Produção da Pecuaria Municipal - 1990 

NORDESTE SUDESTE SUL [CENTRO-OESTE 
(%) (%) (%) ( % ) 

4,07 1. 71 0,68 4,87 
5.79 2,90 5,46 3,92 

-5. 16 10,60 21 ,05 -13,44 

447,40 8,65 47,20 27,71 
10,38 7,01 14,43 

1 ,01 9,03 -1. 73 6,29 

ovinos na Região Centro-Oeste, onde a 
criação dessas espécies animais é ainda 
bastante incipiente (Tabela 4). A redu­
ção dos rebanhos de ovinos da Região 
Sul (-1,43%), principal região criado­
ra, pode ser considerada ponto de des­
taque em 1990 (Tabela 4). 

A Região Sudeste. no plano nacional, 
participou com 46,26% do valor da pro­
dução dos produtos levantados pela pes­
quisa. estimada em Cr$ 358 bilhões em 
1990. Essa hegemonia se deve ao fato de 
concentrarem-se nessa região a pecuària 
de leite e a avicultura. cujos produtos 
- leite de vaca e ovos de galinha 
responderam por 45,57% do valor total 
dos produtos levantados pela pesquisa 
no Pais (Tabela 3). 
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RELAÇÃO DE EFETIVOS E PRODUTOS DA PECUÁRIA ABRANGIDOS 
POR ESTA PESQUISA, EM TODO TERRITÓRIO NACIONAL 

EFETIVO DOS REBANHOS 

Bovinos, suínos e bubalinos 

Eqüinos. asininos e muares 

Coelhos. ovinos e caprinos 

Galinhas; galos, frangas. frangos e pintos; codornas 

PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 

Leite de vaca 

Lã 

Ovos de galinha e ovos de codorna 

Casulos do bicho-da-seda e mel de abelha 
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PESOUISA DA PECUARIA MUNICIPAL - 1990 - BRASIL 

........................................................•...•.............•.................................•...••••........•.•.•... 

1. EFETIVO DOS REBANHOS 

..............•..••..•..••••••...•...•...•....•...•••........•.•••..•••...•.•.•••..••••.•....•••.••••..•..•..••.••.•••••.••••••••... 
* 
* 
* REBANHO EFETIVO 

.............................................................•...........................•.............•..................•••...•... 

BOVINO ....................................... . 147 102 314 

SUINO .................. · ..................... . 33 623 186 

EOUINO ....................................... . 6 121 515 

ASININO ...................................... . 342 826 

MUAR ....................... ,,, ...... ,,,, ..... . 2 032 924 

BUBALINO ..................................... . 397 097 

COELHOS ............... ·· ..................... . 696 894 

OVINO ............................ , ........... . 20 014 505 

GALINHAS ..................................... . 174 soa 355 

GALOS, FRANGAS, FRANGOS E PINTOS ............. . 371 727 150 

CODORNAS ..................................... . 2 464 016 

CAPRINO ...................................... . 11 894 587 

...................................................••....•......•.........•...............................•.•..••....•.•.••.•..•..•. 

2. OUANTIDAOE E VALOR DOS PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 

...........................................................•......•.......•............•••.......•.....•.......•.•••••.......••••... 

PRODUTOS 

* * 
* * OUANTIDAOE * VALOR 

PRODUZIDA * 
* 
* 

(MIL CRUZEIROS) 

* ...................•...........................•...........•.........•.••.......••.•..•....•..•••........•.••..••.........•••....•.. 

LEITE (1 000 L) ••••••••••••••••••••••••••••••• 14 484 414 264 568 740 

CASULOS DO BICHO-DA-SEDA (KG) ................. 16 270 820 3 124 978 

LÃ (KG) ....................................... 29 077 083 3 806 328 

ovos OE GALINHA (1 000 OZ) .................... 2 050 668 82 811 211 

ovos OE CODORNA (1 000 OZ> .................... 33 447 607 224 

MEL OE ABELHA (KG) ............................ 16 181 289 2 834 351 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
NOTA: NÃO ESTÃO COMPUTADOS OS DADOS RELATIVOS AO ESTADO OE RORAIMA. 
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PESQUISA DA PECUARIA MUNICIPAL - 1990 - BRASIL 

.................................................................................................................................... 
3. EFETIVO DOS REBANHOS, 

SEGUNDO AS GRANDES REGIÕES E AS UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

3.1 - BOVINOS, SUINOS E BUBALINOS 

.......•...•........................................................................................................................ 
• 

GRANDES REGIÕES 

E 

UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

EFETIVO DOS REBANHOS . ....................................................•.....................•................ 
• 

BOVINOS * • 
SUINOS 

. 
• BUBALINOS . .....................•.................................................................................•.........•..••.......•...... 

BRASIL (1 ) .............. , .. 

REGIÃO NORTE C 1 ) .•........ , ••.. , ..... . 

RONDONIA .•.......••....... , .. , •.. 

ACRE •......•................•.... 

AMAZONAS ...•.•...•..•.........•.. 

RORAIMA C 2). •.•...•......••.•.... 

PARA ....................•........ 

AMAPA ......................•..... 

TOCANTINS ..• , ........ , ..... , .... . 

RiGIÃO NORDESTE ...................... . 

MARANHÃO .... , ... ,., ..•••......... 

PIAUI ................. , .......•.. 

CEARA ••........ , ................ . 

RIO GRA.NDE DO NORTE ....... , ..... . 

PARAIBA ••.•........•......•...... 

PERNAMBUCO •.................•.. , . 

ALAGOAS ...•..••.......•..•.•••... 

SERGIPE ...•....•..........••••..• 

BAHIA ••....•.••..••.•............ 

REGIÃO SUDESTE .•..........•••......... 

MINAS GERAIS .................••.. 

ESPIRITO SANTO •........•......... 

RIO DE .JANEIRO ........... , ...... . 

SÃO PAULO •..........••........... 

REGIÃO SUL ••.....•.................... 

PARANA .....•.....•....•....•..... 

SANTA CATARINA .•.•..•.....•.•.... 

RIO GRANDE DO SUL ............... . 

REGIÃO CENTRO-OESTE .•.••.•......•..•.. 

MATO GROSSO DO SUL ••••...•••••..• 

MATO GROSSO .•....•.. , ••••••...•.. 

GOIAS ......•..• , .....•..•.•...... 

DISTRITO FEDERAL ••...•.•...•..... 

147 102 314 

13 316 950 

718 697 

400 085 

637 299 

182 090 

69 619 

4 309 160 

26 1 90 283 

3 900 158 

974 099 

2 621 144 

956 459 

345 361 

966 191 

890 998 

030 453 

11 505 420 

36 323 168 

20 471 639 

664 773 

923 847 

12 262 909 

25 325 979 

8 616 783 

2 994 111 

13 715 085 

45 945 934 

19 163 736 

9 041 258 

17 635 390 

105 550 

33 623 186 

3 750 066 

853 012 

176 207 

214 594 

1 942 171 

32 642 

531 440 

691 742 

3 012 982 

677 871 

373 179 

172 730 

300 726 

596 327 

110 354 

96 .U7 

2 351 126 

6 085 142 

3 295 930 

436 317 

325 888 

2 027 007 

10 636 968 

3 561 765 

3 330 516 

3 7.44 687 

3 •59 268 

513 419 

034 107 

876 735 

35 007 

1 397 097 

823 725 

17 445 

292 

26 170 

683 563 

77 370 

17 885 

174 733 

145 973 

486 

216 

417 

A 871 

2 381 

475 

19 914 

113 463 

38 132 

2 307 

5 034 

67 990 

165 631 

83 527 

30 225 

51 879 

119 545 

44 626 

28 696 

46 043 

180 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
(1) NÃO COMPUTADOS OS DADOS DO ESTADO DE RORAIMA. (2) DADOS NÃO COLETADOS. 

3 



PESQUISA DA PECUARIA MUNICIPAL - 1990 - BRASIL 

••·•••·······•············•··•·•·••·•••··•···•··••···•••···••··••••••••·••••···••····•·•···••••·•••·•••••·•••··•·······•········•··· 
3. EFETIVO DOS REBANHOS, 

SEGUNDO AS GRANDES REGIÕES E AS UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

3.2 - EQUINOS, ASININOS E MUARES 

·••··············•···········•·························································································•············ 
GRANDES REGIÕES 

E 

UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

* 
* EFETIVO DOS REBANHOS 

···········································••·············································· * * 
* 
* 
* 
* 

EQUINOS 
. 
* ASININOS * 

* 
MUARES 

......................................................................................................•............................. 

BRASIL (1) .........•.•..... 6 121 515 1 342 826 2 032 924 

REGIÃO NORTE (1 ), ...........•......... 482 387 42 824 184 540 

RONDONIA ..... ,, •......... ,, ...•.. 52 263 5 902 37 794 

ACRE ...•.......... · •.....•..•.••. 10 518 395 3 780 

AMAZONAS .•.... , •. , •...... , .•..... 11 199 292 085 

RORAIMA (2) .•.•.•.•......•.••.... 

PARA .•.•...•...... ·····•·••····•• 252 220 18 789 81 908 

AMAPA •......... •. • • · • · · • • • • • · · · · · 3 757 146 233 

TOCANTINS., ............•.•......• 152 430 17 300 59 740 

REGIÃO NORDESTE, ...........•...... , •.. 740 467 236 001 891 132 

MARANHÃO .......•..... , ......•.... 286 923 185 541 121 234 

PIAUI ...•......•. , · · • · · ••... · · · · · 171 920 219 138 S2 473 

CEARA ......•......•... , .. ,,,,,,,, 231 894 191 529 121 038 

RIO GRANDE DO NORTE .......... , ... 39 103 48 277 26 197 

PARAISA ••.......•. •·•••·· ... •·••· 74 911 53 191 46 451 

PERNAMBUCO •.....•....•......•.... 135 332 79 382 87 518 

ALAGOAS ••.....•••.••.....••••.... 58 408 9 562 31 824 

SERGIPE ••...•••••.•.•.•.•.••.•••. 82 646 12 289 38 199 

BAHIA,, •..•.•••..••.•.....•...•.. 659 330 437 092 366 198 

REGIÃO SUDESTE .............•....••••.. 775 638 48 536 670 765 

MINAS GERAIS ...•........... , ••.•. 971 952 36 937 379 510 

ESPIRITO SANTO ...••..... , •..• ,,., 84 823 3 526 38 546 

RIO DE .JANEIRO ..... , ...•... , .••.. 107 300 2 334 31 904 

SÃO PAULO •................... ,.,, 611 563 739 220 805 

REGIÃO SUL, ••.•.....•...•........•.... 206 540 .4 385 152 369 

PARANA .•....•.....•....•••••.... , 448 567 942 118 043 

SANTA CATARINA., ••..•...•.•.••.•. 164 418 295 11 650 

RIO GRANDE DO SUL •••..••..••••••. 593 555 2 148 22 676 

REGIÃO CENTRO-OESTE •••.•..•••...••••.. 916 483 11 080 134 118 

J!To GROSSO DO SUL., ••••..•• ••••· 286 181 3 259 39 909 

MATO GROSSO •••...••...•••...••••. 169 622 2 853 42 540 

GOIAS ••••••••••.•..•..•••... , •••• 452 330 4 883 51 289 

DISTRITO FEDERAL •••... , ••.•.••••. 8 350 85 380 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
(1) NÃO COMPUTADOS OS DADOS DO ESTADO DE RORAIMA. (2) DADOS NÃO COLETADOS. 
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PESQUISA DA PECUARIA MUNICIPAL - 1990 - BRASIL 

....................................................................................................•.......•...................•... 
3. EFETIVO DOS REBANHOS, 

SEGUNDO AS GRANDES REGIÕES E AS UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

3.3 - COELHOS, OVINOS E CAPRINOS 

..................................................................................................................•................. 
EFETIVO DOS REBANHOS 

* GRANDES REGIÕES 

E 
....•...........••...•..•..............•......•...........•......•...•..................... 

UNIDADES DA FEDERAÇÃO COELHOS 

• • • • OVINOS 
• 
* . . CAPRINOS 

......•.................•................•.....................................•..........•......................................... 

BRASIL (1 l .. , ...... , .... , .. 

REGIÃO NORTE ( 1 l ... , ... , . , ... , , . , . , . , . 

RONDONIA ................... , , . , .. 

ACRE .•.................•..... , ... 

AMAZONAS ................... ,.,, .. 

RORAIMA ( 2 l ................. , , , .. 

PARA .... ,., ............ , ...... , .. 

AMAPA ........... , ........... ,,, .. 

TOCANTINS •...... , ............... . 

REGIÃO NORDESTE ....... , .•... ,,,,,, ... . 

MARANHÃO ........•.•..... ,,,.,,,,. 

PIAU! ........ ,,,,,,,, .. ,,,,.,,.,. 

CEARA ......... , .... , ...... ,., ... . 

RI O GRANDE DO NORTE ............. . 

PARAIBA ........ ,,.,,,.,,, .•....• , 

PERNAMBUCO .. , . , , .. , , , .. , , , • , , , , . , 

ALAGOAS., ...... ,, .. , .... ,.,, ... ,. 

SERGIPE, ..... , , , •. , ... , , , , , , , • , , , 

BAHIA ....... ,, ..•.. , •. ,,,,.,,,, .. 

REGIÃO SUDESTE, ....•........ , ........ . 

MINAS GERAIS ..•....... ,,., ... , ... 

ESPIRITO SANTO ..........•..•... ,, 

RIO DE JANEIRO ... , ..... ,,, .. ,, .. , 

SÃO PAULO ..... ,,., .... , .. , . , , .... 

REGIÃO SUL ....... , .. , . , .. , .. , .•. , , , , .. 

PARANA ........ ,.,, ... ,,,,,,,., .. , 

SANTA CATARINA.,,,,,,,,,,,, .•.•.. 

RIO GRANDE DO SUL ..•........•.... 

REGIÃO CENTRO-OESTE ................. ,. 

MATO GROSSO DO SUL ............. .. 

MATO GROSSO •.. , ... , .... , ...... , .. 

GOlAS ..•.... ,,,,.,, ...• ,,,,,,,.,. 

DISTRITO FEDERAL •....• ,, ..... ,, .. 

696 894 

7 099 

3 668 

3 431 

35 934 

876 

597 

6 380 

4 142 

11 524 

103 

864 

10 448 

232 ot93 

37 ot04 

4 724 

70 437 

119 928 

401 853 

133 921 

60 626 

207 306 

19 515 

6 939 

7 700 

4 876 

20 014 505 11 894 587 

252 838 241 225 

23 579 26 046 

21 601 3 703 

24 768 12 234 

138 031 154 977 

509 685 

43 350 42 580 

7 697 746 10 677 129 

194 831 541 272 

211 051 2 002 851 

470 335 115 993 

332 568 277 160 

380 692 509 450 

675 647 431 689 

142 069 71 749 

201 601 31 189 

3 088 952 4 695 776 

405 277 362 052 

121 395 175 438 

23 768 25 310 

21 368 51 611 

238 746 109 693 

11 265 818 455 094 

385 316 265 952 

231 649 81 03 

10 6'8 853 107 669 

392 826 159 087 

233 377 39 157 

67 277 24 698 

89 672 91 732 

2 500 3 soo 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
11) NÃO COMPUTADOS OS DADOS DO ESTADO DE RORAIMA. (2) DADOS NÃO COLETADOS. 



PESQUISA DA PECUARIA MUNICIPAL - 1990 - BRASIL 

********ª*************************************************************************************************************************** 

3. EFETIVO DOS REBANHOS, 

SEGUNDO AS GRANDES REGIÕES E AS UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

3.4 - GALINHAS: GALOS, FRANGAS, FRANGOS E PINTOS: CODORNAS 

..............•.................................................••.......................•.......................................... 
• . 
* 

EFETIVO DOS REBANHOS 
GRANDES REGIÕES 

E ·······························································•··························· * * 
UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

* GALOS, FRANGAS, * 
GALINHAS * CODORNAS 

FRANGOS E PINTOS 

......................................................................•.............•..................•....................•....... 

BRASIL ( 1 1 ................ . 

REGIÃO NORTE ( 1 l ..................... . 

RONDONIA ....................••... 

ACRE ............... ·.· .... ····· •. 

AMAZONAS ...................•..... 

RORAIMA ( 2) .............•........ 

PARA .. , ......................... . 

AMAPA ....•...................•... 

TOCANTINS ............•........... 

REGIÃO NORDESTE ...................... . 

MARANHÃO ............. , .........•. 

PIAUI ....................•....... 

CEARA ........ , .................. . 

RIO GRANDE DO NORTE ..........•... 

PARAIBA ...........•.........•••.• 

PERNAMBUCO ........•.......•....•. 

ALAGOAS •.•..............••....... 

SERGIPE •......•••.....•.••.•.••.. 

BAHIA., ........•.•............•.. 

REGIÃO SUDESTE •....... · .......•.•.•.... 

MINAS GERAIS ...........•...•..... 

ESPIRITO SANTO ..........•....•... 

RIO DE JANEIRO ..........•...•.... 

SÃO PAULO ....................... . 

REGIÃO SUL ........................•... 

PARANA ...•...........•...•.....•. 

SANTA CATARINA ..... , .........•.•. 

RIO GRANDE DO SUL •..........•••.. 

REGIÃO CENTRO-OESTE ........•..•••..... 

MATO GROSSO DO SUL .•...•.....•••. 

MATO GROSSO .........•.••....••... 

GOIAS ............••...••.••. ,.,,. 

DISTRITO FEDERAL ......•• , •••...•. 

174 508 355 

10 046 390 

101 581 

766 341 

512 813 

377 818 

32 937 

254 900 

39 380 384 

4 522 014 

2 892 633 

928 675 

341 224 

2 422 076 

7 043 489 

1 068 757 

043 359 

10 118 157 

59 973 661 

18 681 159 

2 808 199 

3 280 298 

35 204 005 

51 051 562 

20 281 708 

10 615 370 

20 154 484 

14 056 358 

785 027 

3 919 586 

7 071 650 

280 095 

371 727 150 

16 746 721 

4 365 553 

810 957 

426 633 

058 263 

357 705 

727 610 

62 634 419 

231 295 

517 985 

14 099 074 

397 410 

2 982 830 

10 954 545 

459 669 

881 945 

15 109 666 

111 099 146 

36 696 761 

4 535 753 

11 378 908 

58 487 724 

167 218 024 

52 686 248 

56 020 939 

58 510 837 

14 028 840 

679 617 

2 755 603 

7 085 ººº 
2 508 620 

2 464 016 

18 137 

14 455 

3 682 

469 588 

26 150 

8 188 

260 971 

14 326 

40 050 

95 668 

2 532 

21 703 

673 125 

94 028 

12 417 

392 636 

174 044 

237 550 

74 146 

46 010 

117 394 

65 616 

266 

64 350 

..................................•...........•...........•.......••.......•.•....•...•............•...•.....................••..... 
(1) NÃO COMPUTADOS OS DADOS DO ESTADO DE RORAIMA. (2J DAOOS NÃO COLETADOS. 



PESQUISA DA PECUARIA MUNICIPAL - 1990 - BRASIL 

......•..........................................................•..••....................................•......................... 
4. QUANTIDADE E VALOR DOS PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL, 

SEGUNDO AS GRANDES REGIÕES E AS UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

4.1 - LEITE DE VACA 

·································································································································~·· 

GRANDES REGIÕES 

E 

UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

PRODUÇÃO DE LEITE 

.•......................•..••...............................•.............................. 
* VACAS 

ORDENHADAS 

QUANTIDADE 

(MIL LITROS) 

VALOR 

!MIL CRUZEIROS) 

.•.................................................................................................••............................... 

BRASIL 11), .... , .......... . 

REGIÃO NORTE ( 1 ) ...........•. , ....... . 

RONDONIA ........•.............•.. 

ACRE .•..................•........ 

AMAZONAS ...... , ................. . 

RORAIMA ( 2) .....•................ 

PARA .•........ , ............... , .. 

AMAPA ........................... . 

TOCANTINS .... , .........•......... 

REGIÃO NORDESTE ............••......... 

MARANHÃO ...........•...••........ 

PIAUI ........................ · · · · 

CEARA ..................•...••.... 

RIO GRANDE DO NORTE ........•..... 

PARAISA .............•.•.......... 

PERNAMBUCO .•...•.•..•.•.......•.• 

ALAGOAS .....•.........•.••....••. 

SERGIPE •.........••••.••..••..•.. 

BAHIA ............•...•••......••. 

REGIÃO SUDESTE ........••...•.......... 

MINAS GERAIS .. , ................. . 

ESPIRITO SANTO .....•.•.....••.... 

RIO DE JANEIRO ..•......•....•.... 

SÃO PAULO ....................... . 

REGIÃO SUL •.....•... , .....•....•...... 

PARANA ...••.......••••.....•..•.. 

SANTA CATARINA ......•.....••••.•. 

RIO GRANDE DO SUL ......•••.•••••• 

REGIÃO CENTRO-OESTE ........ •••••• ••... 

MATO GROSSO DO SUL ••••.••••••.••. 

MATO GROSSO. , • , •...••.••••.•...•. 

GOIAS •............•.••••••.••..•• 

DISTRITO FEDERAL .••.•.••••.•.••.. 

19 072 907 

448 016 

263 340 

40 152 

51 262 

688 235 

407 

399 620 

798 359 

312 671 

205 199 

472 559 

190 643 

315 262 

395 016 

151 078 

162 960 

592 971 

7 736 425 

4 846 125 

395 233 

350 722 

2 144 345 

2 827 780 

090 781 

563 137 

173 862 

3 262 327 

584 866 

311 648 

2 340 950 

24 863 

14 484 414 

555 216 

158 474 

21 431 

36 617 

231 497 

685 

105 511 

2 045 268 

126 934 

57 916 

293 562 

106 967 

155 151 

312 522 

148 580 

99 862 

743 774 

6 923 301 

4 290 800 

281 416 

390 304 

960 781 

3 262 255 

160 048 

650 409 

451 797 

698 374 

398 728 

213 644 

071 966 

14 036 

264 568 740 

9 991 921 

599 038 

436 675 

617 503 

4 736 154 

66 445 

536 107 

44 815 704 

3 020 512 

689 222 

740 030 

2 955 278 

3 491 263 

6 436 730 

2 001 244 

659 635 

16 821 789 

128 044 970 

79 612 183 

4 727 430 

6 660 896 

37 044 461 

53 847 240 

21 595 270 

8 938 350 

23 313 620 

27 868 903 

7 724 046 

4 188 441 

15 745 873 

210 543 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
(1) NÃO COMPUTADOS OS DADOS DO ESTADO DE RORAIMA. !2) DADOS NÃO COLETADOS. 



PESQUISA DA PECUARIA MUNICIPAL - 1990 - BRASIL 

.............................................................................................•...................................... 
4. QUANTIDADE E VALOR DOS PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL, 

SEGUNDO AS GRANDES REGIÕES E AS UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

4.2 - LÃ 

...............•.............................................................................................................•...... 
PRODUÇÃO DE LÃ 

GRANDES REGIÕES 

E 
..................•..•..................................................................... 

UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

• • . 
• 

OVINOS 

TOSQUIADOS 

QUANTIDADE 

(KG) • • 

VALOR 

(MIL CRUZEIROS) 

·················································•·•············•·······································•·······················•··· 

BRASIL (1) ................ . 9 919 103 29 077 083 3 806 328 

REGIÃO NORTE ( 1 l ........... , ..... , ... . 

RONDONIA ............... , ........ . 

ACRE ... , ........ , .............. ,. 

AMAZONAS ..... , .. ,, .............. . 

RORAIMA (2).,,,,,, .............. . 

PARA., ..... , ... ,.,, ............. . 

AMAPA ........................... . 

TOCANTINS ....................... . 

REGIÃO NORDESTE ...................... . 

MARANHÃO ... , .................... . 

PIAUI ............. · · • · .. • • • · · · · · · 

CEARA .......... , ................ . 

RIO GRANDE DO NORTE ............. . 

PARAISA.,,.,, ... , .... ,,, .... , ... . 

PERNAMBUCO. , , , ...• , ....... , ..... . 

ALAGOAS.,,, ..... , ......... ,,,···. 

SERGIPE ......... ,.,,,,, ..... ,,, .. 

BAHIA ....... ,,,.,, ... ,,., .... ,,,, 

REGIÃO SUDESTE, ...... , , , , , .. , .. , ..... , 57 430 115 664 30 030 

MINAS GERAIS, .............. ,, ... . 25 152 34 617 19 363 

ESPIRITO SANTO ........ ,,,, ...... . 

RIO DE JANEIRO .. , ........... , ... . 

SÃO PAULO.,, .................... . 32 278 81 047 10 667 

REGIÃO SUL., ........ , .......... , ..... . 9 766 755 28 751 712 3 761 053 

PARANA .. ,.,, .... ,, ......... , .... . 199 593 431 172 50 796 

SANTA CATARINA.,, .. ,,,.,,,,,, ... , 135 248 272 312 20 643 

RIO GRANDE DO SUL .............. .. 9 431 914 28 048 228 3 689 614 

REGIÃO CENTRO-OESTE ........ ,, ........ . 94 918 209 707 15 245 

MATO GROSSO DO SUL ........ , .... .. 93 594 208 398 14 542 

MATO GROSSO ... ,,.,.,.,, ..... ,.,,. 

GOIAS ......... ,,,, ...... , ....... . 324 309 703 

DISTRITO FEDERA~, , ......... , .... . 

···································································································································* 
(1) NÃO COMPUTADOS OS DADOS DO ESTADO DE RORAIMA. (2) DADOS NÃO COLETADOS. 

a 



PESQUISA DA PECUARIA MUNICIPAL - 1990 - BRASIL 

···································································································································* 
4. QUANTIDADE E VALOR DOS PRODUTOS OE ORIGEM ANIMAL, 

SEGUNDO AS GRANDES REGIÕES E AS UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

4.3 - OVOS OE GALINHA E OVOS OE CODORNA 

.................................•....................................................•............................................. 

GRANDES REGIÕES 

E 

UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

• • . 
• 

PRODUÇÃO OE OVOS OE GALINHA PRODUÇÃO OE OVOS OE CODORNA 

•............•.......................................................................•..... 
• * • 

QUANTIDADE VALOR . 
• 

QUANTIDADE 
• 

VALOR 

• <MIL OUZIAS) !MIL CRUZEIROS) * (MIL OUZIASl !MIL CRUZEIROS) 
* * * * ..........................................................................................................••.........•........•.•... 

BRASIL < 1 l ...... , .. , ...... . 

REGIÃO NORTE ( 1 ) ........•••.•.•....... 

RONOONIA .................•....... 

ACRE., •...•............. · ....• ··· 

AMAZONAS., .•........•... , ....... . 

RORAIMA (2) ........•............. 

PARA .•. ,., .. , ......•... , ........ . 

AMAPA •... , .... ,.,.,,,,,,,,.,, ... . 

TOCANTINS ..............•....•.•.. 

REGIÃO NOROESTE ...................... . 

, MARANHÃO ............. , .......... . 

PIAUI •.•....................... · · 

CEARA .. , ...... , .. , ........... ,,,. 

RIO GRANDE 00 NORTE ..........•... 

,PARAISA .............•........•... 

PERNAMBUCO ..........•...••.••..•. 

ALAGOAS ......................... . 

SERGIPE .•...•••.••.•...•....•.... 

BAHIA .•............•............. 

REGIÃO SUDESTE ......•.•.••..•.•.••.... 

MINAS GERAIS .......•... , .••.• , ... 

ESPIRITO SANTO ......• ,, •..•...... 

RIO OE JANEIRO .................. . 

SÃO PAULO ....................... . 

REGIÃO SUL •.•..•...•.•................ 

PARANA .•.•...... , •. , .•.....•... ,. 

SANTA CATARINA ........ ,,,, .....•. 

RI O GRANDE 00 SUL ..•.•...•.....•. 

REGIÃO CENTRO-OESTE ...... ,,,,,, .••.... 

MATO GROSSO 00 SUL ••••.••...•.•.. 

MATO GROSSO •.•...•••.••.•••.. , ... 

GOIAS ..••••..•....••.••••••••.•.. 

DISTRITO FEDERAL ...•••••••..•..•. 

2 050 668 

59 584 

7 311 

4 299 

14 439 

27 859 

137 

540 

362 943 

22 976 

18 594 

118 134 

10 501 

27 512 

88 499 

12 472 

10 325 

53 930 

970 112 

231 916 

33 216 

55 658 

649 322 

537 963 

223 156 

99 149 

215 659 

120 065 

17 739 

10 655 

74 766 

16 906 

82 811 211 

784 407 

503 952 

254 632 

918 527 

831 581 

12 018 

263 697 

18 906 057 

074 417 

156 483 

124 26ô 

620 406 

638 846 

4 522 985 

764 382 

788 296 

3 215 975 

35 002 193 

10 607 464 

372 509 

815 864 

21 206 355 

18 172 992 

6 740 138 

3 450 221 

7 982 633 

5 945 562 

686 100 

761 630 

3 568 002 

929 830 

33 447 

133 

120 

13 

4 249 

133 

145 

2 021 

90 

442 

318 

92 

26 325 

869 

66 

6 076 

19 315 

748 

561 

523 

663 

992 

5 

986 

607 224 

14 658 

14 420 

237 

88 786 

758 

272 

51 879 

3 501 

8 998 

15 206 

151 

2 022 

411 515 

32 890 

2 706 

98 635 

277 282 

59 302 

16 750 

20 273 

22 279 

32 963 

305 

32 658 

.................••....................•................•................................................••......••...•.....•.••.... 
(1) NÃO COMPUTADOS OS DADOS 00 ESTADO OE RORAIMA. (2) DADOS NÃO COLETADOS. 



PESQUISA DA PECUARIA MUNICIPAL - 1990 - BRASIL 

*•••································································································································ 
4. QUANTIDADE E VALOR DOS PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL, 

SEGUNDO AS GRANDES REGIÕES E AS UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

4.4 - CASULOS 00 BICHO-DA-SEDA E MEL DE ABELHA 

························································································•··•········•··················••····•·•·•·· 
PRODUÇÃO OE CASULOS PRODUÇÃO DE MEL 

GRANDES REGIÕES 

E ························•············•••·•·······•······•···········•···••······••·•·•·•••· 
UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

QUANTIDADE 

(KG) 

* * VALOR 

(MIL CRUZEIROS) * 

QUANTIDADE 

(KG) * 
* 

VALOR 

(MIL CRUZEIROS) . .................................................................•.•..............•..•.••.•......••................•.....•..•.••••.. 

BRASIL ( 1) ... , .... ,, ...... . 16 270 820 3 124 978 16 181 289 2 834 351 

REGIÃO NORTE ( 1 ) ..................... . 69 546 27 072 

RONOONIA ........................ . 43 770 13 771 

ACRE ........ ········•·•·········· 235 480 

AMAZONAS ............... , ........ . 2 724 2 085 

RORAIMA ( 2) ........... , ......... . 

PARA ............... , ............ . 21 567 9 637 

AMAPA .............. • • · · · · • ... · · · · 

TOCANTINS ....................... . 250 100 

REGIÃO NOROESTE ...................... . 42 117 10 758 782 081 287 626 

MARANHÃO ... , .................... . 5 274 499 

PlAUI .............. · · ·. · ..... · · · · 437 468 50 328 

CEARA .................. , ........ . 425 175 106 787 

RIO GRANDE 00 NORTE ............. . 41 797 10 687 114 136 15 154 

PARAISA ............ · .. · ...... ···· 36 135 15 271 

PERNAMBUCO ...................... . 320 70 127 434 30 563 

ALAGOAS .... , ..... , .............. . 17 980 3 561 

SERGIPE ........ ,., ........... · .. . a 207 3 332 

BAHIA .................... , ...... . 610 272 62 130 

REGIÃO SUDESTE .......... , ............ . 4 969 168 967 994 3 567 454 025 661 

MINAS GERAIS .................... . 8 105 701 016 388 319 531 

ESPIRITO SANTO. , . , .. , . , ........ , . 104 166 31 298 

RIO OE JANEIRO .................. . 331 213 121 406 

SÃO PAULO ...... , ... , .... , ....... . 4 961 063 967 293 2 115 687 553 426 

REGIÃO SUL ........................... . 10 624 841 2 036 458 10 355 196 373 218 

PARANA .............. , ... , ....... . 10 562 348 2 026 903 3 036 701 326 950 

SANTA CATARINA .................. . 62 493 9 554 4 043 097 471 083 

RIO GRANDE 00 SUL ............... . 3 275 398 575 185 

REGIÃO CENTRO-OESTE ...... , , ... , ...... . 634 694 109 769 •07 012 120 775 

MATO GROSSO DO SUL .............. . 467 889 78 241 126 6"4 30 585 

MATO GROSSO ............. , ....... . 158 078 38 865 

GOIAS ............. ,.,,,, ... , .. ,., 166 aos 31 527 103 260 46 574 

DISTRITO FEDERAL.,., .. ,,,., ..... . 19 000 4 750 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
(1) NÃO COMPUTADOS OS DADOS 00 ESTADO DE RORAIMA. (2) DADOS NÃO COLETADOS. 
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PESQUISAS AGROPECUÁRIAS MUNICIPAIS 

Dentre as pesquisas de responsabili­
dade do Departamento de Agropecuária 
DEAGRO -, a Pesquisa Agrícola Municipal 
- PAM -. a Produção da Extração Vegetal 
e da Silvicultura - PEVS - e a Pesquisa 
da Pecuária Municipal - PPM possuem 
características metodológicas comuns', 
quais sejam: 

- a periodicidade é anual; 

- a unidade de investigação é o muni-
cípio, com as informações pesquisadas 
nos varias mun1c1pios sendo agregadas 
por Mesorregiões e Microrregiões Ho­
mogêneas, Grandes Regiões e Brasil, pa­
ra a divulgação final das informa­
ções; e 

- o levantamento dos dados é efetuado 
pela rede de coleta do IBGE, baseando­
se em um sistema de informações de ca­
ráter permanente, que, ao permitir o 
acompanhamento das ocorrências ao longo 
de todo o ano civil, fornece subsídios 
para as estimativas finais. Este siste­
ma funciona através de consultas e le­
vantamentos diretos junto aos produto­
res e a entidades públicas e privadas 
ligadas à produção, comercialização, 
industrialização, fiscalização, fomento 
e assistência técnica à agropecuária. 

PESQUISA DA PECUÁRIA MUNICIPAL - PPM 

A Pesquisa da Pecuária Municipal 
PPM - destina-se ao levantamento de in­
formações sobre os efetivos das espé­
cies animais criadas, como também de 
informações sobre a produção física e o 
valor da produção de leite, ovos, lã 
bruta, mel e casulos do bicho-da-seda. 

O questionário da pesquisa (em Anexo) 
é composto de cinco blocos, sendo dois 
deles destinados ao controle e autenti­
cação do questionário, um a observações 
para o registro de informações comple­
mentares e dois ao levantamento das in­
formações dos efetivos animais e da 
produção da pecuária. 

Quanto às variáveis pesquisadas 
e/ou divulgadas e seus conceitos, 
têm-se: 

NOTAS TÉCNICAS 

Efetivo - refere-se ao número de ca­
beças, por espécie existente no municí­
pio em 31 de dezembro do ano de refe­
rência da pesquisa, independentemente 
de raça, finalidade, sexo e idade, á 
exceção dos suínos e das aves para os 
quais se destacam. respectivamente, as 
porcas criadeiras (aptas à reprodução) 
e as galinhas e codornas (em postura). 
São as seguintes as espécies animais 
pesquisadas: bovinos, porcos (criadei­
ras e outros), aves (galinhas; galos, 
frangas, frangos e pintos; e codornas), 
coelhos, eqüinos, bubalinos, asininos, 
muares, caprinos e ovinos. De forma a 
permitir uma melhor qualificação da 
produção de leite e lã bruta, são tam­
bém pesquisados os efetivos de vacas 
ordenhadas e de ovinos tosquiados. 

Produção refere-se à quantidade 
produzida no município durante o ano de 
referência da pesquisa. independente­
mente de seu destino (autoconsumo ou 
comercialização no mercado). A quanti­
dade produzida é a total de cada produ­
to pesquisado no ano de referência da 
pesquisa, informada na unidade de medi­
da estabelecida no questionário: leite 
(litros), ovos de galinha e de codorna 
(dúzias) e casulos do bicho-da-seda, lã 
bruta e mel (quilos). 

Preço Médio Pago ao Produtor - refe­
re-se à média ponderada. por produto. 
dos preços recebidos pelos produtores 
do município ao longo do ano de refe­
rência da pesquisa, expresso em moeda 
corrente (cruzeiros) e na unidade de 
medida indicada no questionário. 

Valor da Produção - é obtido através 
do produto do preço médio pago ao pro­
dutor pela quantidade produzida de cada 
produto no município. 

Por último, observa-se que, em 1990, 
o valor da produção e as quantidades 
produzidas de ovos e de leite são di­
vulgadas em mil cruzeiros. mil dúzias e 
mil litros, respectivamente, e são ar­
redondados de acordo com a notação 
cientifica. em cada linha das tabelas 
divulgadas. Em conseqüência, algumas 
informações de totais das tabelas podem 
não corresponder à soma exata dos valo­
res das parcelas. 

' Para um maior detalhamento destes aspectos ver Série Relatórios Metodológicos 
Pesquisas Agropecuárias - volume 6 - 1989 - IBGE. 
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; - CARACTERISTICAS llASICAS DA PESQUISA 

·.1 - Objetivo - Fornecer daoos estatÍHicos. s.oore efet1vo'il oas orincioa•'il esoêc1es. an1ma1<, cr1aoas e tar.-.oêrn soore oroouçoe'!I e vaiares de ieite oe "! 
e.a. ovos oe 9ai•.,na e cooorna, la oruta. ne• t casu100, ao 01c~o-oa-<>eoa . 

. i. - Perioaic1oaoe e ãmoito oe invesuçacào - A Pesoui<.i.a e anu.JI e aorange todo o Território Nacionai. e.ar- informações referentes ao municíoio. 

INSTRUÇÕES GERAIS PARA PREENCHIHENTO 

·"" :vr101r.;., - OEAGRO/DIPEC 
''a - VtGE 

·- ·1•a - ..C.9ênc1a oi- ·~oleta 

•. .: ;...., et•oueta~ Of:' 'ª""'ntif1cacao ao ~unrc;= 1 0 <;erao el"'<troas ramoel!': et"" G) .-,,.~'o' v•a'> e rt-t:1oa> a :it:út.. our: ;e resocr.sao111zarà ;:ieia 01strioui 
ª"' i.n;...,C,õ': a~ (.01t1a, 1ur,taf"tnte co- os out'>~+onãr10'> 

..::1,,J.ar canE:ta a1u1 ou ort:ta rios aioccs i. t' ;. 

0'> rtq•>troc, oeverào c,er ft1 to<: ot: forma legível. 

C'> r..1oco'>. cuaoro:. ou ten<, se!" intor .... acao ot:vtrao oer:.a,..ecer absolutamente em branco . .-,E- ne ... .,u- t •ov oe rasura ou ooservacav. 

-.rcr:-.acor:.., ~o::.rf: ouan11oaoE:<;. otvera: :.f'r rt~•<,rrar;ac., er1 nu..ero51 inteiros. ser~ oec,·a "'· <:tetuanoo-st- e al'"rt:oonoamento seounoo 0 cr1t€r10 «:~ 

C. :ireco meo•o oaoo ao orooucor oeverâ "'=,. re~•straoc em cruzeiro. coa as casas de centavos. Mesrro Que não tenna ocorrido comercializacão 
oura'1tt: o ano-oa<.e oa Pesou•sa. st: nouv~r rec•stro vará uuCHH•OêHll.: orvuw.t'>·..:.:.. u~vt.·ro ~a1·;• o r(:'.•"-:rv ca: :..r· .• ~ 

... e ''ª 11nna de TOTAL. lancar a soma aos rE:-::•c,troc, tJl(1stentes no auaoro.·1or coluna. 

·,o Bloco 1, ,:·uaorG OI, tiirf'inar cor.-. u.- X em vermelha O'> nÜrieros cos ouaoros sem informação r,o·, é:o::c.c, i. «: j, t 1ar,car na ouaorícula em oranco o 
f'U~E:,.o ot 01.iaoroc, com 1ntc.irmacao nc,, a.-.c-cast:. 

;-_ - ::. Cuaorc OL, 81oco 1, aeverá oermanecer em oranco e se de'>t1na a m.neraçào no DEAGRO. 
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i;t:ris .:.: ;,,€; .. v7 "eq~rf'M-., .. .a-:.'> tff:t1vo<i e.o:•stentes. 1noeoenoentemente oe ra:~. :.e,..o. •<Jaoe ou !ina1roaoE: 

ltt- ..:/. ;.ef~,.E:-'>t d-s fi-r-eas :~'-.a<, aou1ta<s eJ'"istentt:'J, aotas ,3 ieorooucã<J. ,,-'J<::'.)enoe.-,te"'o:>":t ce :re'"""ez. raca OL.. i1na11aace. 
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ltc:-. Jl. - íH':fer<;--.,t: a ouant1c2:"" :c..ta1 oc: l'!:-•te- oe vac.a IE:"": i1trosJ oroouz1oa c ... :-a:-itE: e ano-oase ca Fes.owosa. 1noeoenoentenente ao ces 
<ir.o oa uroouca:. 
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,r, .. 'Gõ'.i·· 
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BLOCO ~ - OBSERVACÔES 
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SE O ASSUNTO É BRASIL, 
PROCURE O IBGE 

O IBGE põe à disposição da sociedade milhares de informações de natureza estatística 
(demográfica, social e econômica), geográfica, cartográfica, geodésica e ambiental, que 

permitem conhecer a realidade f'isica, humana, social e econômica do País. 

VOCÊ PODE OBTER ESSAS PESQUISAS, ESTUDOS 
E LEVANTAMENTOS EM TODO O PAÍS 

No Rio de Janeiro: 

Centro de Documentação e Disseminação de 
Informações - CDDI 
Divisão de Atendimento Integrado - DA T 
Biblioteca Isaac Kerstenetzky 
Livraria Wilson Távora 
Rua General Canabarro, 666 
20271-201 - Maracanã- Rio de Janeiro - RJ 
Tel.: (021)284-0402 - Fax: (021)234-6189 

Livraria do IBGE 
Avenida Franklin Roosevelt, 146 - loja 
20021-120 - Castelo - Tel.: (021)220-9147 

Nos Estados procure o 
Setor de Documentação e Disseminação de 
Informações - SDDI, da Divisão de Pesquisa 

Norte 

RO - Porto Velho - Rua Tenreiro Aranha, 2643 - Centro 
78900-750 -Tel.: (069)221-3658 

AC - Rio Branco - Rua Benjamin Constant, 506 - Centro 
69900-160-Tel.: (068)224-1540 - Fax: (068)224-1382 

AM - Manaus - Avenida Ayrão, 667 - Centro - 69025-050 
Tel.: (092)633-2433 - Fax: (092)232-1369 

RR - Boa Vista-Avenida Getúlio Vargas. 84-E - Centro 
69301-031-Tel.: (095)224-4103 - Ramal 22 
Fax: (095)224-4425 

PA - Belém - Avenida Gentil Bittencourt. 418 - Batista 
Campos - 66035-340 -Te!.: (091)241-1440- Ramal 33 
Fax: (091)223-8553 

AP - Macapá - A v. Cônego Domingos Maltez. 251 - Bairro 
Trem - 68900-270 - Tels.: (096)222-3128/3574 
Fax: (096)223-2696 

TO - Palmas - ACSE 01 - Conjunto 03 - Lote 6/8 
77100-040 -Tel.: (063)862-2871 - Fax: (063)862-1829 

Nordeste 

MA - São Luís - Avenida Silva Maia, 131 - Centro 
65020-570 - Tel.: (098)232-3226 

PI - Teresina - Rua Simplício Mendes, 436-N - l! andar 
Centro - 64025-110 - Te!.: (086)222-9308 - Fax: (086)223-5656 

CE- Fortaleza - Avenida 13 de Maio, 2901 - 60040-531 
Tel.: (085)243-6941 - Fax: (085)281-4517 

RN - Natal - Avenida Prudente de Morais. 161 - Petrópolis 
59020-400-Tels.: (084)221-3025/211-5310 - Ramal 13 
Fax: (084)211-2002 

PB - João Pessoa - Rua Irineu Pinto, 94 - Centro 
58010-100-Tels.: (083)241-1640/241-1560- Ramal 21 
Fax: (083)221-4027 

PE - Recife - Rua do Hospício, 387 - 42 andar - Boa Vista 
50050-050 - Te!.: (081 )231-0811 - Ramal 215. 
Fax: (081) 231-1033 

AL- Maceió- Rua Tibúrcio Valeriano, 125 - Centro 
57020-260-Tel.: (082)221-2385 - Fax: (082)326-1754 

SE - Aracaju - Rua do Socorro, 227 - 12 andar - São José 
49015-300 -Te!.: (079)221-3582 - Fax: (079)222-4755 

BA - Salvador - Av. Estados Unidos, 4 76 - 42 andar - Comércio 
40013-900 -Tels.: (071)241-2502/243-9277 - Ramais 25 e 28 
Fax: (071)241-2316 

Sudeste 

MG - Belo Horizonte - Rua Oliveira, 523 - 12 andar - Cruzeiro 
30310-150- Tels.: (031)223-3381/0554- Ramal 112 
Fax: (031)223-1078 

ES - Vitória - Rua Duque de Caxias, 267 - Sobreloja - Centro 
29010-120-Tel.: (027)223-2946 - Fax: (027)223-5473 

SP - São Paulo - Rua Urussuí, 93 - 32 andar - Itaim Bibi 
04542-050 - Tels.: (011)822-2106/5252/0077 - Ramais 281 e 2% 
Fax: (011)822-5264 

Sul 

PR - Curitiba - Alameda Dr. Carlos de Carvalho, 625 - Centro 
80430-180 -Tels.: (041)222-5764/322-5500- Ramais 61e71 
Fax: (041)225-5934 

SC - Florianópolis - Rua Victor Meirelles, 180 - Centro 
88010-440 - Te!.: (0482)22-0733 - Ramais 234 e 256 
Fax: (0482)22-0338 

RS - Porto Alegre - Avenida Augusto de Carvalho, 1205 
Cidade Baixa - 90010-390 - Tels.: (051)228-8507/6444 
Ramais 28 e 37 - Fax: (051)228-6489 

Centro-Oeste 

MS - Campo Grande - Rua Barão do Rio Branco, 1431 
Centro- 79002-174- Te!.: (067)721-1163 
Fax: (067)721-1520 

MT - Cuiabá - Avenida XV de Novembro, 235 - 12 andar 
78020-810 - Te!.: (065)322-2121 - Ramal 121 
Fax: (065)321-3316 

GO - Goiânia -Avenida Tocantins, 675 - Setor Central 
74015-010 -Tels.: (062)223-3121/3106 - Fax: (062) 261-5387 

DF - Brasília - SDS Bl.H- Ed. Venâncio II - 2º andar 
70393-900 - Tel.: (061)223-1359 - Fax: (061) 226-9106 

O IBGE possui, ainda, agências localizadas nos 
principais municípios. 



PRODUÇÃO DA PECUÁRIA 
MUNICIPAL 

Divulga, anualmente. dados sobre os efetivos das 
espécies animais criadas, a saber: bovinos. eqüinos. 

bubalinos, asininos, muares. caprinos. ovinos, suínos, 
coelhos. galinhas, galos. frangas, frangos, pintos e 

codornas. Traz, também. informações sobre 
produção e valor de leite de vaca. ovos, lã bruta, mel 

e casulos do bicho-da-seda. 

A publicação inclui uma sinopse da atividade 
pecuária em nível de Grande Região. notas técnicas 

sobre a pesquisa e anexo com o questionário utilizado. 

Os dados estatísticos da produção da pecuária 
podem ser obtidos através de acesso ao Sistema IBGE de 

Recuperação Automática - SIDRA. 

Outras informações sobre a pesquisa podem ser 
obtidas na publicação Pesqu~sas Agropecuárias, da 

série Relatórios Metodológicos. 
Algumas publicações do IBGE sobre o assunto: 

Censo Agropecuário 
Pesquisa Mensal de Abate de Animais 

Pesquisa Mensal de Leite 
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